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rata-se de 12 estudos para violão baseados na obra do compositor Ernesto Nazareth (1863-

1934). A série de estudos foi encomendada pelo pianista Alexandre Dias em 2013, na ocasião 

dos 150 anos de nascimento de Nazareth. Cada estudo foi inspirado em diversos temas de 

Nazareth e dedicado a um violonista diferente, conforme consta no subtítulo das obras. A primeira série 

foi concluída em 2013, mas a segunda foi finalizada apenas em 2018. Além da referência ao conteúdo 

melódico dos temas de Nazareth, os estudos apresentam modulações e síncopes recorrentes na obra do 

compositor carioca, levando-se em conta o idiomatismo do violão. Há intensos contrastes no andamento, 

nas dinâmicas e na tonalidade de cada estudo, considerando diversas estéticas musicais.  

O Estudo Nazarethiano nº 12 foi dedicado ao concertista Fábio Zanon e inspirado nos temas de 

Sarambeque, Mágoas, Tenebroso, Improviso e Polonesa. Para o encerramento da série, Alexandre Dias 

sugeriu uma peça desafiadora para o intérprete, como uma tocata. O derradeiro estudo da série requer a 

afinação da 6º corda em Ré e enfatiza o baixo pedal em grande parte da composição, iniciando-se com uma 

citação não literal à música Sarambeque (compassos 3, 6, 7 e 8) e uma citação quase literal à obra Polonesa 

(compassos 11-14). O estudo também traz reminiscências da obra de Radamés Gnattali, Nikita Koshkin e 

Sergei Prokofiev.  

Há dois momentos contrastantes no andamento da obra. O primeiro enceta um andamento mais 

lento e livre com a inserção de tenutos a partir do compasso 31, além de explorar a escala octatônica 

pontualmente (compassos 42, 46 e 47). As características idiomáticas do violão também são bastante 

ressaltadas, a exemplo dos harmônicos de mão direita (compassos 38 e 40) e do efeito tambora (compasso 

43) por meio do qual o intérprete realiza um golpe no cavalete do violão, gerando um efeito percussivo. Os 

compassos 38 a 41 fazem alusão à seção B de Tenebroso. Para concluir a seção lenta, os compassos 49 e 50 

remetem às baixarias do violão tradicional do choro.  

No compasso 80, inicia-se uma das partes mais difíceis da obra, sobretudo pelo desafio em separar 

as vozes nos compassos 87 e 94. A partir do compasso 99, há uma ponte que prepara o novo trecho lento 

do estudo com base na obra Improviso, de Nazareth. Os compassos 118-125 remetem às músicas 

Tenebroso e Mágoas, antes da volta ao tema. A seção final da obra tem início a partir do compasso 142, 

cujo trecho também é bastante desafiador para o intérprete. Além da alternância de compassos 3 por 4 e 2 

por 4, o trecho exige domínio técnico do instrumento, notadamente pelos fraseados dos compassos 147-

150 e 153-156. 
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